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SAÚDE AUDITIVA: ADAPTAÇÃO DE AASI EM INDIVÍDUOS COM
ANOMALIAS CRANIOFACIAIS. DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS
Eliane Ap. Techi CASTIQUINI
Fonoaudióloga HRAC-USP
As malformações de orelha são anomalias craniofaciais que ocorrem no período de
desenvolvimento embrionário, podem acometer tanto a orelha externa, como a média e/ou a
interna, e apresentam-se uni ou bilateralmente. A deficiência auditiva é um dos achados clínicos
mais comum, cujo tipo e grau pode variar de acordo com as estruturas comprometidas.
Para os casos de malformações bilaterais, a preocupação está relacionada ao desenvolvimento
de fala e linguagem, sendo imprescindível o diagnóstico audiológico precoce, seguido de
intervenção. As possibilidades de tratamento para as malformações de orelha incluem: a adaptação
de aparelho de amplificação sonora individual (AASI) por condução aérea ou por condução óssea,
a adaptação de próteses auditivas de orelha média cirurgicamente implantáveis e/ou a reconstrução
cirúrgica da orelha.
Quando na indicação do AASI, o mais comum é a adaptação do dispositivo auditivo por
condução óssea, o qual consiste de um vibrador eletromagnético pressionado contra a mastóide,
sustentado por um arco ao redor da cabeça. A onda sonora captada pelo microfone é convertida
em vibrações eletromagnéticas que serão transmitidas à cóclea. Porém, é importante investigar as
condições anatômicas da orelha externa malformada, de modo a verificar a possibilidade da
introdução do molde auricular e da sustentação do dispositivo auditivo retroauricular por condução
aérea. 
O objetivo deste estudo é discutir alguns casos clínicos de indivíduos portadores de
malformação de orelha externa e/ou média, usuários de AASI por condução óssea e aérea,
atendidos na Divisão de Saúde Auditiva-HRAC-USP-Bauru.
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